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RESUMO 
 

Otermosustentabilidadeérecente,porconseguintetorna-

sepertinenteinvestigaresteconceito,paraquesepossadelimitaroqueéAmbiente,Sustentabilid

adeeDesenvolvimentoSustentável(DS),nestecapítulo será apresentado,asustentabilidade 

na ótica do DS, ou seja, o tripé que abarca o econômico, o social e oambiental. Pois nos 

parece que esta visão é a que agrega mais valor ao esporte e àhumanidadecomoumtodo. 

Assim, iremos nos debruçar sobre Megaeventos que agregam grandenúmero de 

participantes, ocorrem num período de longa duração e com 

implicaçõesdiretasnascidadese/oupaísesquesediam e em sua magnitude, para ser 

considerado sustentável, deve impedir a degradação ambiental,gerar 

adistribuiçãoderiquezaentreasdiversascamadase setoresda sociedadeafetados, incluindo o 

próprio empreendedor, evitar o empobrecimento das 

futurasgeraçõesetambématendernecessidadesindividuais. 

Palavras-chaves: Sustentabilidade,Megaeventos, Esporte. 

 
  



 
 

ABSTRACT 
 
 

The term sustainability is recent, therefore it is pertinent to investigate this concept, so that it 

is possible to delimit what is Environment, Sustainability and Sustainable Development (SD), 

in this chapter, sustainability will be presented from the perspective of the DS, that is, the 

tripod that encompasses the economic, the social and the environmental. Because it seems to 

us that this vision is the one that adds the most value to sport and humanity as a whole. Thus, 

we will focus on Mega-events that bring together a large number of participants, occur over a 

long period and with direct implications in the cities and/or countries that host them and in 

their magnitude, to be considered sustainable, it must prevent environmental degradation, 

generate distribution of wealth among the different layers and sectors of society affected, 

including the entrepreneur himself, preventing the impoverishment of future generations and 

also meeting individual needs. 

Keywords: Sustainability, Mega-events, Sport.  
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FalardeSustentabilidadeéPrimordial 
 

Otermosustentabilidadeérecente,porconseguintetorna-

sepertinenteinvestigaresteconceito,paraquesepossadelimitaroqueéAmbiente,Sustentabili

dadeeDesenvolvimentoSustentável(DS). 

A filosofia de consumo desenfreado (defendida pelo capitalismo), em que 

asnecessidadesedesejosdohomemnuncasãoatendidos,encontra-

seemrotadecolisãocomoplanetaeasobrevivênciadasespécies,entreelasahumana.Adicotom

ia entre mercado livre e sociedade civil, que hoje impera, é uma característicade muitos 

países, mas que não atende ao planeta, nem à humanidade (Polanyi, 2000).Precisamos, 

portanto, explorar outras veredas, sustentáveis e onde o mercado presteum serviço de 

reciprocidade e de redistribuição, promovendo assim a coesão 

social,comoocorria(eaindaocorre)emsociedades menosdesenvolvidas. 

Aambiçãodeveraspessoasvivendodeformarespeitável,solidáriaesemdanificaremoa

mbienteéabasedoquePolanyidenominavacomo‘contramovimento’.Um‘contramovimento

’quenãosefortaleceuosuficientenoséculo XX, deixando que o mercado livre tomasse 

todos os espaços e ditasse a vida detodos (social, ambiental e económica), que, ainda 

assim, poderá renascer no século XXIaliadaaos valores disseminados peloDS. 

Karl William Kapp, denominado de ecossocioeconomista após retornar da 

Índia,onde aplicou a “teoria do custo social para desenvolver problemas”1 (Berger, 

2008b, p.392), ajudou a lançar as bases para o DS e cooperou ativamente na elaboração 

daResolução de Tóquio2. Esta declarava ser o ambiente uma herança do presente para 

asgerações futuras (Tsuru, 1972), algo que posteriormente foi resgatado pelo Tratado 

deBrundtland,em1998. 

Entre os grandes eventos relativos às questões ambientais e de sustentabilidade,há 

a destacar a criação do Clube de Roma e a Economia Verde (defendida por 

algunseconomistascomo ocaminhoparaumaeconomiaquenãoagridaomeioambiente). 

O Clube de Roma foi pioneiro ao alertar a humanidade para a incapacidade 

doplanetaemacolherocrescimentoilimitado,equeestejáestavaprovocandodesgaste 

 
 

1TraduzidodoInglês:“theoryofsocialcotstodevelopmentproblems” 
2TraduzidodoInglês:‘TokyoResolution’ 
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ambiental, pois “as fontes de recursos naturais não seriam eternas” (Meadows et al.,2008, 

p.XXIV).E o primeiro a “abrir o caminho para um debate sobre o tema 

docrescimentozero,vistocomo oúnicoremédioparaacriseambiental"3(Gouguet,2000, 

p. 12). No entanto, as suas análises não foram bem acolhidas pela sociedade 

industrial,nempeloseconomistas,masserviucomoalertadeque,talvez,hajaumlimiteecológi

coquedevaserponderadonapromoçãodocrescimentoeconómico(Karamichas, 2013). 

HistoricamenteoconceitodeDSparecetersurgidoem1979duranteoSimpósiodasNaç

õesUnidassobreRecursos,Ambiente,PopulaçãoeDesenvolvimento4, quando alguns 

conferencistas se levantaram e afirmaram: “Nós nãosomos contra o desenvolvimento, 

apenas queremos que este seja sustentável” (Veiga&Zatz,2008,p.38) 

Foiduranteadécadade80,comoRelatórioNossoFuturoComum,maisconhecido como 

Tratado de Brundtland (Comissão Mundial Sobre Meio Ambiente eDesenvolvimento, 

1991), que oconceito foiaprofundado e apresentadopela equipaque a Senhora Gro Harlem 

Brundtland liderou entre 1983 e 1987 (WCED, 1987) àsNações Unidas. Até então, o 

conceito de DS não era algo claro ou familiar, e após oTratado, este passou a ser mais 

indagado, promovendo assim uma maior acuidade como planejamento do presente, em 

virtude das consequências futuras. Este afirma que, “ahumanidade é capaz de tornar o 

desenvolvimento sustentável, de garantir que 

esteatendaàsnecessidadesdopresente,semcomprometerahabilidadedasgeraçõesfuturas 

atenderem, também, às suas necessidades”5 (Comissão Mundial Sobre 

MeioAmbienteeDesenvolvimento,1991,p.9). 

Discernir Ambiente, SustentabilidadeeDesenvolvimentoSustentável éumatarefa 

árdua mas importante para que estas não se tornem palavras ruidosas e semnexo. Logo, 

é tarefa primordial que se contextualize os mesmos, para que se possatransporas 

suasnoçõesparaomundodesportivo,de formaclara. 

 
 

 
3 Traduzido do Francês “ouvre la voie à une polémique sur le thème de la croissance 
zéro, considéréecommeleseulremèdeàlacriseenvironnementale” 
4United Nations Symposium on the Interrelations between Resources, Environment, 
Population andDevelopment 
5Para a versão em Inglês consultar WCED (International Olympic Committee, n/d-c): 
“We definesustainable development in simple terms as path of progress witch meet the 
needs and aspirations of 
thepresentgenerationwithoutcompromisingtheabilityoffuturegenerationtomeettheirneeds” 
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Al Gore alerta a humanidade, em seu livro Uma Verdade Inconveniente6, que 

arelação do Homem com a terra tem vindo a transformar-se de forma drástica e 

que“devido a uma combinação de fatores, como a explosão demográfica, a 

revoluçãotecnológicaeapredisposiçãoparaignorarasconsequênciasfuturasdasaçõespresent

es”(Kakutani, 2006,p.8),aHumanidadecorreumgranderisco. 

Talvez falte uma visão como a de Maria José Varandas que afirma tratar-se 

de“indagar se a natureza tem um valor próprio (intrínseco) ou se, pelo contrário, 

serásempre um meio para a satisfação das necessidades humanas (valor instrumental) 

e,nestecaso,édotipo denecessidadehumanaqueéprecisofalar”(2009,p.32). 

Mas enquanto a visão mundial estiver associada “aos que detêm o poder, 

aosquecontrolamosmercados,aosquevendemecompramseuchão,seusbenseserviços, água, 

genes, sementes, órgãos humanos, pessoas feitas mercadorias” (Boff,2009) então o meio 

ambiente será sempre usurpado ou, pelo menos, não será vistocomoumproblema. 

FritjofCapra,ementrevistatranscritaporAnaMaria(2013)aumjornalbrasileiro, 

começou por admitir que o conceito de Sustentabilidade tem assumido aolongo dos 

tempos diversas formas. Ou seja, é um conceito pouco claro e que 

temservidoparamuitacoisa, inclusiveo interessedealgumas entidades. 

Capra não é a favor do crescimento zero, pois “crescer é uma 

característicacentral da vida” (Palestra de Capra transcrita por Ana Maria, 2013), mas 

convida-nos 

aaprendercomoecossistema,onde“unscrescemmais,outrosdeclinameassimreciclamseusco

mponentes,quesetornamrecursosparaumnovocrescimento”(Palestra de Capra transcrita 

por Ana Maria, 2013). Logo, este autor propõe-nos 

umamudançadeparadigmadequantidadeparaqualidade,poisacreditaqueo“crescimentoqua

litativoéconsistentecomanovaconcepçãocientíficadavida”(PalestradeCapratranscritapor

AnaMaria,2013). 

Para Savery e Gilbert, a sustentabilidade é um “conceito holístico muito 

maisprofundodoqueapenasasconsideraçõesambientais.Nosentidoamplo,sustentabilidade 

refere-se a uma perspetiva holística que harmoniza as dimensões esistemas sociais, 

económicos e ambientais e balanceia as oportunidades e os limites”(2011). Segundo os 

autores, a noção de sustentabilidade assemelha-se à de DS, o 

quesendoalgocomum,nãoécompartilhadoportodos osautores. 

6AnInconvenientTruth 
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Segundo a ONU, o DS visa buscar o equilíbrio entre as necessidades econômicas 

esociaisdahumanidadeeacapacidadedosrecursosdaterraedoecossistemadeatenderem às 

necessidades presentes e do futuro (Brundtland, 1987). A Divisão sobre 

oDesenvolvimento Sustentável (CDS) da ONU, de forma clara, destaca nos seus 

objetivos,que a “integração das dimensões social, económica e ambiental do 

desenvolvimentosustentável faz parte da formulação de políticas quer ao nível 

internacional, regional enacional" (DSD, 2010). Já o Instituto Internacional para o 

Desenvolvimento 

Sustentável(IISD)dasNaçõesUnidas(NU)afirmaque“deformageraléaceitequeodesenvolvi

mento sustentável conclama para a convergência entre os três pilares 

dodesenvolvimentoeconómico,daequidadesocialedaproteçãoambiental”7(Drexhage&Mur

phy,2010,p. 2). 

Efetivamente,“otermodesenvolvimentosustentávelsofrededefiniçõesambíguas ou 

imprecisões (IPCC, capítulo 12.1.2). A opinião dominante dos governos 

edasempresaséquedesenvolvimentosustentáveléocontínuocrescimentoeconómico feito 

de forma ambientalmente mais sensível de forma a elevar os 

padrõesdevidaglobalmenteequebraraligaçãoentrepobrezaedegradação ambiental. 

No entanto nem tudo corre da melhor forma, de tal modo que “alguns 

críticosacusam a comunidade empresarial de usar o desenvolvimento sustentável como 

umaformadecamuflarpráticasambientalmentedestrutivascomoverdes—

umaracionalização para o crescimento económico sem a devida preocupação por 

questõesambientais ou sociais"8 (Drexhage & Murphy, 2010, p. 10), e outros, tais como 

ONGs 

eacadêmicosargumentamqueodesenvolvimentosustentávelnãovailongeosuficienteparacri

aroestilodevida,consumoemudançascomportamentaisnecessárias—

quemudançasradicaissão necessárias nomundoeconômico. 

ParaDrexhageeMurphyo“conceitoeaideiadedesenvolvimentosustentáveléamplam

enteaceite,ebonsprogressostêmsidofeitosnaoperacionalizaçãododesenvolvimentosustentá

vel;noentanto,aimplementaçãododesenvolvimentosustentáveltemsidoumgrandeinsucess

o"9(2010,p.12).Muitodesteinsucessose 

 
7 Traduzido do Inglês: “It is generally accepted that sustainable development calls 
for a 
convergencebetweenthethreepillarsofeconomicdevelopment,socialequity,andenviron
mentalprotection” 
8 Traduzido do Inglês: “Some critics accuse the business community of using sustainable 
development as away to paint environmentally destructive practices green—a 
rationalization for economic growth 
withoutdueconcernforenvironmentalorsocialimperatives” 
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9 Traduzido do Inglês: “The concept and idea of sustainable development is widely 
accepted, and goodprogresshasbeenmade 
onsustainabledevelopmentmetrics;yettheimplementationof sustainable 
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deve à dificuldade em visualizar o DS como algo abrangente e global, que não 

dizrespeito apenas às questões ambientais ou econômicas, e que a resolução passa 

pelainteraçãoentreastrêsdimensõesenãonasobreposição deumasobreaoutra. 

O foco, nos últimos anos, tem sido nas questões económicas e 

ambientais,relegandoosocialparaumpapelsecundário.Estepareceestarasurtirefeitosnegati

vos,afinalofossoentrericosepobresécadavezmaioreas"crescentesdesigualdades de renda 

tem sido observada na maioria dos países nas últimas duasdécadas"10 (Drexhage & 

Murphy, 2010, p. 15). A "desigualdade global tem vindo adiminuir, e o mundo é um 

lugar menos desigual do que era há 25 anos, mas isso é 

emgrandeparteresultadodedesenvolvimentobem-

sucedidonaChinaenaÍndia"11(Drexhage&Murphy,2010,p.15).Afinal,o“mundopermanece

extremamentedesigual, com 1% da população mais rica do mundo possuindo 40%da 

riqueza mundial;enquanto os 50% mais pobres têm apenas 1% da riqueza mundial“12 

(Drexhage &Murphy, 2010,p. 15). 

Sachs(2002),apelidadotambémdeecossocioeconomista(talcomoKapp),refereque“

quersejadenominadodeecodesenvolvimentooudesenvolvimentosustentável,aabordagemf

undamentadanaharmonizaçãodeobjetivossociais,ambientais e económicos não se alterou 

desde o encontro de Estocolmo”. No entanto,o autor alerta que, muitas vezes, o termo 

sustentabilidade é utilizado para expressarapenasasustentabilidadeambiental, oquenão 

serámuito correto”(Sachs,2002). 

ParaaSachs(2008)odesenvolvimentovaialémdameramultiplicaçãodariquezamateria

l;trazconsigoapromessadetudo;equidade,igualdadeesolidariedadeestãoembutidas 

noconceito dedesenvolvimento. 

A noção de DS defendida pela maioria dos autores engloba três 

dimensões(social, ambiental e económica) que tentam-se equilibrar (Tripé). DS deveria 

significarequidade entre os três, o que nem sempre acontece, daí alguns autores falarem 

desustentabilidadeambiental,sustentabilidadesocial,sustentabilidadepolítica, 

 

developmenthasbeenlargelyunsuccessful” 
10 Traduzido do Inglês: “Rising income inequality has been observed in most countries 
over the past twodecades” 
11 Traduzido do Inglês: “Global inequality has been declining, and the world is a less 
unequal place than itwas25yearsago, 
butthisislargelyaresultofsuccessfuldevelopmentinChinaandIndia” 
12Traduzido do Inglês: “world remains extremely unequal, with the richest 1 per cent of 
the world’spopulation owning 40 per cent of the worlds’ wealth; while the poorest 50 per 
cent have barely 1 per centofworldwealth” 
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econômica,etc. 

Caprarefereque“quandopensamossobreosmaioresproblemas,osurpreendente é que 

estão interconectados. Não temos apenas uma crise 

econômica,ouecológica,oudepobreza,oufinanceira,elasestãotodasconectadas.Essesproble

masnãopodemsercompreendidosisoladamente.Sãosistêmicos,interdependenteseprecisam

desoluçõescorrespondentes”(PalestradeCapratranscrita por Ana Maria, 2013). Daí o DS 

ser a melhor resposta para todas estas crises,poisnelaenquadramososvalores 

sociais,económicos eambientais. 

Desenvolvimentosustentáveléumconceitofluidoeváriasdefiniçõestêmsurgidoaolon

godas últimas duas décadas. 

“Enquanto desenvolvimento sustentável destina-se a abranger três pilares, 

nosúltimos 20 anos ele tem muitas vezes sido compartimentalizado como uma 

questãoambiental.Somadoaisso,epotencialmentemaislimitantesparaaagendadedesenvolvi

mentosustentável,éaorientaçãoreinantedodesenvolvimentocomocrescimentopuramenteec

onômico.Estetemsidooquadrousadopelospaísesdesenvolvidos para atingir níveis sem 

precedentes de riqueza, e rapidamente os 

paísesemdesenvolvimentoestãoseguindoomesmocurso.Oproblemacomessaabordagem é 

que os recursos naturais estão em perigo iminente de esgotamento ou 

asuaqualidadesendocomprometidaapontodeameaçaàbiodiversidadeatualeambientesnatur

ais”13(Drexhage&Murphy,2010,p. 2). 

Uma ótica interessante a nível social é a possibilidade de existirem 

empresassociais, auto sustentáveis e orientadas para o lucro (mas que ninguém fica com 

ele) oupara o lucro zero, em que “tudo se faz para o benefício dos outros e nada em 

benefíciodos seus proprietários – excetooprazerde servir ahumanidade”. Esta 

seriaumaforma de solidariedade que atrairia muitos investidores. O autor defende este 

caminhocomosaídaparaosjovensdepaísesricosquesesentemdesanimadosefrustradoscomo

capitalismodemercadoexistente,ondeosocialismosurgiucomoumaesperançapelaqualvalia

apenalutar,nabuscadomundoperfeitoqueestessonham 

13 Traduzido do Inglês: “While sustainable development is intended to encompass three 
pillars, over thepast 20 years it has often been compartmentalized as an environmental 
issue. Added to this, andpotentially more limiting for the sustainable development 
agenda is the reigning orientation ofdevelopment as purely economic growth. This has 
been the framework used by developed countries inattaining their unprecedented levels 
of wealth, and major and rapidly developing countries are followingthe same course. 
The problem with such an approach is that natural resources are in imminent peril 
ofbeing exhausted or their quality being compromised to an extent that threatens current 
biodiversity andnaturalenvironments” 
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eanseiamconstruir,masquenoentantonãodeufrutos(Yunus,2007). 

Talvezasempresastradicionaisecomfinslucrativospossamconviveremharmonia e 

equilíbrio com empresas sociais auto sustentáveis. E desta forma o mundopoderia 

tornar-se num lugar melhor, mais justo, equitativo e que todos poderão sesustentar. 

Afinal, as empresas sociais visam não apenas a oferta de produtos e serviçosorientados 

para os mais carentes, mas também a oportunidade de se criarem maispostosdetrabalho. 

Seexistem empresas privadasorientadasparao atendimento dosmaisricose/ou classe 

média, e um atendimento público muitas vezes ineficiente e que não 

chegaaorestantedapopulação,então“ograndefossoentreosdoistiposdeserviçopodeserocup

adoporempresas sociais”(Yunus,2010,p.24). 

Mas, para tal é necessário que se verifique se as empresas sociais são 

viáveis.Yunus diz que sim e refere alguns exemplos no seu livro A empresa social, e 

alerta que“uma empresa social tem de ser em primeiro lugar uma empresa” (2010, p. 

151). Umaquenãoviseolucroparaseusinvestidores,poisissoopor-se-

ia“àcausasocialabsoluta”(2010,p.40)aqualestáinerenteàsuaexistênciaesobrevivência. 

Já Lomborg (2002) alerta-nos para a discrepância entre os gastos 

(gigantescos)com problemas ambientais comparativamente ao investimento (parco) no 

social, “nãoé dizer que o aquecimento global não está a acontecer, não significa que este 

não sejaum grande problema, mas dizer que, o que podemos fazer é muito pouco, a um 

customuito elevado. A questão é gastar muito para obter pouco, ou seja investir 

muitodinheiroeoretornoserpequeno.CommetadedodinheirogastocomQuiotopoderíamosr

esolvermetadedosgrandesproblemasmundiais”14(BjornLomborgConferenceemTedTalks,

2007)).OsproblemasaqueLomborgsereferesãojustamente os sociais, “800 milhões de 

pessoas morrendo de fome, 1 bilhão com faltade água potável, 2 bilhões sem 

saneamento básico, 2 milhões morremde SIDA 

todososanos,175milhõessãoemigrantesinternacionais,940milhõessãoadultosanalfabetos”

(Bjorn Lomborg ConferenceemTed Talks,2007). 

Portanto,apartirdestaconceptualização,iremosabordar,nestecapítulo,asustentabilida

de na ótica do DS, ou seja, o tripé que abarca o econômico, o social e oambiental. Pois 

nos parece que esta visão é a que agrega mais valor ao esporte e 

àhumanidadecomoumtodo. 

14Tradução livre 
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MegaeventosDesportivos 

 
Paraumamaiorcompreensãodotemaéimportantefazermosumbreveresgate 

histórico. Matias (2013) aponta que os eventos têm sua origem na Antiguidadecom os 

Jogos Olímpicos, atravessando toda a história da civilização humana. Com oImpério 

Romano, antes e após o advento do Cristianismo, promovendo a política dopão e circo. 

Durante a Idade Média (IM) marcada por vários eventos religiosos. Após odeclínio da 

IM e a volta do espírito investigativo, anos depois, propiciou marcos nahistória humana, 

como a Primeira Revolução Industrial e a organização dos 

primeiroscongressoscientíficos,entreoutros. 

Um evento pode ser entendido então, como um momento organizado nos 

seusvários aspectos e detalhes por uma pessoa ouuma comissão para um 

determinadofim, seja lucrativo ou não e para além.SegundoGiacaglia (2004) apud Pinto 

(2018, p.6) “um evento consistenuma interação social, resultado da 

necessidadedeaumentodarededeconhecimentos”,istoé,reconhecequeumeventoéumeleme

ntocatalisador na transmissão de ideia e valores uma vez que estabelece uma relação 

comtodosos participantes daquelemomento. 

Os eventos podem ser divididos em 7 tipos, tipologia essa pensada por 

Sachetti(2009) apud Sarmento et al (2011), sendo: “desportivos, sociais, religiosos, 

políticos,empresariais, sectoriais e especiais em função da sua estrutura, dinâmica e 

públicosalvos”(p. 79). 

Nessesentido,umeventoesportivotemtodososelementosdequalqueroutro,porém,se

diferenciaporsuasespecificidadescomoacargaemocionalenvolvida,imprevisibilidadedore

sultadofinalalémdeocorreremcompoucafrequênciaouapenasumavez.Aquelesqueosvisita

mprocuramvivernovasexperiências, distintas das vividas no cotidiano (ISHIY, 1998, p. 

48). Corroborando 

comisso,Sarmentoetal(2011)completaafirmandoqueumeventoesportivoé 

um espaço de interacção entre territórios comunicacionais bem 
diferentes,nosquais asexpectativasraramentesãocoincidentes, 
criandoemtornodasuaefectivaçãoumclimadegrandecomplementari
dade, quando não, de alguma ou muita oposição, confronto 
eimprevisibilidade(SARMENTOetal2011, p.94). 

Ademais, dentro da categoria eventos esportivos temos mais uma divisão 

ePinto(2018)indicanoseuestudo4tipos,combasenosestudosdeSarmentoetal. 
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(2011)eSarmento&Pinto (2014), 

1. Mega-Eventos – eventos de nível internacional comuma 
ocorrência eduraçãosuperioraquatrodias; 
2. GrandesEventos–
compreendeeventosnagrandezademilharesdeatletasegrandesaudiê
ncias eespectadores; 
3. Pequenoseventos–
compreendeeventosdenívelinternacionalenacional,commenornúm
erodeatletas,menorduraçãoepúblicomaisreduzido; 
4. Micro Eventos – compreende eventos de menor relevância 
temporal eespacial, no qual se integram os campeonatos ou 
torneios locais ou regionais(PINTO,2018, p.11). 

Neste trabalho iremos nos debruçar sobre Megaeventos que agregam 

grandenúmero de participantes, ocorrem num período de longa duração e com 

implicaçõesdiretasnascidadese/oupaísesquesediam.Podemserconsideradosmarcosdamod

ernidade ao longo da tradição de integrar interessesindustriaise corporativoscom aqueles 

de governos em relação ao desenvolvimento urbano e imagem 

nacional(SCHIMMEL,2006),podemoscitarcomoexemploasOlimpíadasdeInvernoeVerão

,eaCopadoMundodeFutebol. 

Arealizaçãodeeventosbaseadosnosprincípiosdasustentabilidadetornou-

seumapreocupaçãoparaosprofissionaisqueatuamnosprocessosdeproduçãodemegaeventos

.Neto(2011)afirmaqueumeventoesportivodemagnitude, para ser considerado sustentável, 

deve impedir a degradação ambiental,gerar 

adistribuiçãoderiquezaentreasdiversascamadase setoresda sociedadeafetados, incluindo 

o próprio empreendedor, evitar o empobrecimento das 

futurasgeraçõesetambématendernecessidadesindividuais. 

A exemplo podemos citar a capital inglesa, Londres, como a primeira sede 

aincorporar a sustentabilidade em todas as etapas do planejamento de uma 

Olimpíadanoanode2012.Paraisso,foicriadoem2007aComissãoparaLondresmaisSusten

tável2012,comointuitodequeoconceitodesustentabilidadefosseincorporadodesdeaprimeir

aetapadeprojetodosJogos(CommissionforaSustainableLondon, 2012-

http://www.cslondon.org/about.html). 

Antes disso, apenas os jogos de inverno em Vancouver (2010) haviam aderido 

àproposta baseados nos relatórios da GRI, “Guia para Relatório de 

Sustentabilidade”(SustainabilityReportingGuidelines),osorganizadoresdosJogosdeVanc

ouverdesenvolveram um estudo pioneiro de sustentabilidade para os megaeventos. 

Alémdisso, Vancouver 2010 foram os primeiros Jogos a incluir a sustentabilidade 

comoprincípiobásicono desenvolvimentodosJogosdeInverno(OLYMPIC.ORG,2012a). 
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Emvirtudedestesmegaeventosesportivosteremimplicaçõesdiretasnascidades/paíse

squeossediam,causandodanosambientais,sociaiseabsorvendogrande parte do 

investimento econômico local, torna-se primordial que se discuta 

aimportânciadasustentabilidadenaorganizaçãodosmesmos. 

Ainda que bem-sucedido, o megaevento projeta uma imagem positiva ou novada 

cidade e/ou país sede, através de mídias nacionais e internacionais. É habitual 

quepromovam consequências a longo prazo em termos de turismo, realocações 

industriaisechegadadeinvestimentos.SegundoMatias(2018),osorganizadoresdemegaeven

tos, como os dos Jogos Olímpicos, Copa do Mundo, Jogos Pan-americanosentre outros, 

afirmam que esses eventos ajudam a compor necessidades econômicas,culturais e os 

direitos dos cidadãos locais, mesmo que não sejam consultados 

paraparticiparemdasuarealização. 

Ademais,sobreosimpactosdosmegaeventosnopaís,cidade-

sede,sociedadeeetc..Preuss(2008)apudAraujo(2016)dialogaquesetratadeimplicaçõesemu

danças durante a realização dos megaeventos, podendo estes serem positivos 

ounegativos, assim como tangíveis (diretos) ou intangíveis (indiretos), incluindo, todos 

osaspectosambientais,econômicos esociais. 

O Dr. Holger Preuss – conferencista internacional do Seminário de Gestão 

deLegadosdeMegaeventosEsportivo-

destacaqueesseseventossãocatalisadoresimportantes na melhoria daqualidade de vida de 

moradores locais. Por conseguinte,os Megaeventos deixam um legado para a cidade 

e/ou país sede e um conjunto 

deatributosparaamelhoriadaqualidadedevidadapopulação.Istodemonstraasrelações 

ambientais, culturais, econômicas, políticas e sociais que esse tipo de eventosprovocam 

desde o processo de captação, passando pela organização e realização domesmo e 

terminando na pós realização. Matias (2008) reforça esta ideia quando referequeos 

megaeventos têmimplicações anível: 

Esportivo – novas e modernas instalações esportivas; incentivo à 
formação deatletas; Turístico – ampliação da marca internacional 
da cidade; captação demais e maiores eventos; Urbanístico – mais 
intervenções urbanas, de 
melhorqualidadeemaisrapidamente;Empresarial–
capacitaçãointernacional;Social–
melhoriadascondiçõesdevidadapopulação;Lazer–
maispraticantesdeatividades físicas. 

O legado dos megaeventos não fica apenas no âmbito positivo, a 

populaçãourbana é diretamente afetada pelas obras, deslocados e reassentamentos. 

SegundoSantos e Pena (2017), da Copa do Mundo de Futebol para os Jogos Olímpicos 

um dospontoscríticosdarealizaçãodosmegaeventosesportivosnoBrasilfoiodesrespeito 
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comaspopulaçõesurbanas. 

A falta de participação da população no processo de organização dos 

grandeseventos,éumaspectonegativoaserdestacado.NoBrasilnãofoiexceção,infelizmente

nãohouveapresençadapopulaçãonoprocessodecandidatura,organização, realização e 

gestão do legado. Os comitês organizadores dos eventosesportivos realizados no Brasil 

usaram, muitas vezes, os resultados de pesquisas 

deopiniãoparajustificarelegitimarsuasaçõesedecisões.Entretanto,esteprocedimentoestám

uitoaquémdodesejadoparaeventosqueafetamsubstancialmente a vida das pessoas e 

envolvem, como no caso brasileiro, enormesinvestimentospúblicos (SANTOePENA, 

2017). 

Para Curi (2013), o legado de um megaevento esportivo é algo tão complexoque 

dificilmente pode ser resumido em poucas palavras ou números. Defensores 

eopositoresargumentamprincipalmenteganhoseperdasfinanceiras.Podemosexemplificar 

a jornada brasileira, que inventou um número próprio para o 

orçamentototaldosjogos:R$400milhões,utilizandooíndicecitado,chegamosaovalordeapro

ximadamenteR$1 bilhão deorçamentoaproximadamente(BRASIL,2008). 

Quando pensamos em legado é preciso entender que se trata não somente 

deidentificar pontos negativos e positivos, frutos de um evento, mas analisá-los, isto 

é,demandatratamentodessesdadoseaobtençãodesignificados.SegundoBrasil(2008), assim 

como a sustentabilidade, o legado precisa de planejamento para que 

setorne,então,positivo. 

Além disso, é importante ressaltar que a esfera do planejamento que promoveo 

legado dos megaeventos precisa ser positiva a longo prazo, já que esse processo 

élongo.Portanto,o 

legado ideal é o que consegue ser positivo em todos os aspectos: 
esportivo,econômico, social e ambiental. Com planejamento, ter 
sucesso em todos 
osquesitos,jáéalgobastantedifícil;naausênciadeplanejamento,prati
camenteimpossível(BRASIL, 2008) 

Corroborandonessalinha,Araújo,SennaeSantos(2020)apontamqueolegado não 

converge apenaspara o esporte mas para outrosâmbitos, visto que paraos autores o 

legado tem como base o tripé do desenvolvimento sustentável: LegadoSocial, Legado 

Econômico e Legado Ambiental, sendo assim também está atrelado 

aodesenvolvimentodacidade,àeconomiaeàesferasocial. 

Alémdisso,Araujo(2016)clarificaadiferençaentreimpactos,legadose 
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heritage (herança em português). O “Impacto acontece antes e durante os JO, 

Legadoserefereàscontribuiçõesdopresenteparaofuturo,eHeritageconcerneaocapital/patri

mônio acumulado do hoje que ficará para as gerações futuras” (ARAUJO,2016,p.8). 

NapreparaçãocariocaparareceberosmegaeventosesportivosCopadoMundo de 

Futebol de 2014 e os Jogos Olímpicos de 2016, ocorreu o denominado“repertório da 

remoção” que seria caracterizado pela mobilização do termo “legado”(BRASIL, 2008). 

Exemplo de legado social que modificou a estrutura e o cotidiano 

dasfavelasequebeneficiou umapopulaçãolocal. 

Umdos“legados”maisimportantesapresentadoscomodecorrênciadarealização 

desses megaeventos, no Brasil, seria o programa Morar Carioca lançado emjulho de 

2010. e cujo principal objetivo seria o de urbanizar todas as favelas da 

cidadeatéoanode2020(MAGALHÃES2013). 

Nesse contexto é importante destacar queoslegadosse dividem em 

duasdimensões, a primeira seria relacionada ao “legado físico” que se refere 

propriamenteàs intervenções levadas a cabo pela administração pública no espaço 

urbano, comoexemplo o BRT que foi um investimento visando a melhoria do 

transporte; segunda, ao“legado da autoestima” ou da imagem da cidade que expressaria 

a mudança visual(Magalhães,2013). 

 
Comoconciliaraorganizaçãodemegaeventosdesportivoscomasustentabilidade? 

 
A grande questão que se coloca é se seria possível conciliar os megaeventos 

comsustentabilidade(nestavisãodeDS). 

Se o olhar se focar somente nas questões ambientais, então a resposta será 

amesma que Kathryn Molloy: “Jogos Olímpicos mais sustentáveis seria não ter 

JogosOlímpicos” (Molloy citada por Cruger, 2009) ou a de Loland (2006) sob o “ponto 

de vistado consumo energético e poluição, o argumento pode ser feito no sentido de que 

osJogos Olímpicos nunca deveriam ser realizados”15 (p.45). Já Miah e Garcia reforçam 

estaideia ao afirmar que "um compromisso firme para com o ambiente significaria que 

osJogosOlímpicosnãodeveriamacontecernuncaou,seelesocorrerem,certamentedeveriamac

ontecersemprenomesmolugar,deformaagarantiromínimoimpacto 

15 Traduzido do Inglês: “from the point of view of energy consumption and pollution, the 
argument can bemadethattheOlympicGames shouldneverberealizedatall” 
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ambiental,queécriadopelasconstruçõesdenovosespaçosemudançasinfraestruturais"16(2012

,p. 90). 

No entanto, Molloy (citada por Cruger, 2009) contrapõe que apesar de 

tudo“estamostendo asOlimpíadas, entãoofatode VANOCterfeitoda sustentabilidadeuma 

prioridade é fantástico. Se você olhar para o impacto direto no ambiente e nasquestões 

sociais, você pode ver um monte de aspectos negativos sobre as Olimpíadasem geral. 

(Mas) VANOC está assumindo um papel de liderança na sustentabilidade, 

suainfluênciaéumcatalisadorparaamudança.Issoétãosignificativoqueéprovavelmentesuper

aos aspetos negativos”17. 

Efetivamente os JO têm um impacto elevado no ambiente, o qual deve 

serminimizado(aomáximo)peloscomitêsorganizadores,assimcomopelaselevadasexigênci

ascolocadaspelasFederaçõesInternacionais(FI)epeloComitêOlímpicoInternacional 

(COI). O mesmo ocorre na organização da Eurocopa, Copa das 

Américas,CopadoMundoeoutros megaeventos esportivos. 

Porém, o esporte tem um alcance social e econômico que deve ser levado 

emconsideração e não pode ser descartado. Isto significa que estas duas dimensões 

estãoacimadadimensãoambiental? 

Claro que não, apenas que o olhar deve ser nas 3 dimensões e não 

somentenuma... como vem ocorrendo por parte dos grandes críticos aos Megaeventos, 

emespecialos ambientalistas. 

Mas não nos esqueçamos que após o Esporte e Cultura, o Ambiente foi 

eleito,pelo COI, como um dos pilares do Movimento Olímpico (MO): “Desde 1996, o 

MeioAmbienteéo terceiro'pilar'doOlimpismo, depoisdo EsporteedaCultura”18. 

Furrer (2002) exorta os Jogos a irem mais além, procurando a 

sustentabilidadeambiental massem esquecer de alcançar a inter-relação entre 

astrêsdimensões:social,ambientaleeconómica.Paraesteautor“arevisãodeliteraturasobreos

efeitos 

 
16 Traduzido do Inglês: “that a resolute commitment to the environment would mean that 
the OlympicGames should not happen at all or, if they did, they certainly ought to happen 
in the same place every timeto ensure minimal environmental impact, which is created by 
the constructions of new venues andinfrastructuralchange” 
17Traduzido do Inglês: “However, we are having the Olympics, so the fact that VANOC 
has madesustainability a priority is fantastic. If you looked at the direct impact on 
enviroment and social issues, youcould see a lot of negatives about the Olympics in 
general. (But) VANOC is taking such a leadership” role insustainability, their influence is 
a catalyst for change. This is so significant that is probably outweighs thenegatives 
18 Traduzido do Inglês: “Since 1996, the Environment has been the third ‘pillar’ of 
Olympism, after SportandCulture” 
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dos Jogos Olímpicos na cidade anfitriã e seus cidadãos, imediatamente apontam paraum 

elevado número de material sobre impactos económicos dos Jogos, enquanto 

oentendimentodosseusimpactossociaiseambientaisalongoprazocontinuainconsistente”19 

(Furrer, 2002, p. 1). Portanto, para Furrer (2002), os JO sustentáveissão aqueles que 

promovem a inclusão social, o bem-estar económico e a preservaçãodo ambiente. Esta 

conceção de DS vai ao encontro da visão de autores como Kapp(1971), Sachs (2002), 

Lomborg (2008), Soromenho-Marques (2004), Boff (2013), 

Veiga(2010a)entreoutros,eédenominadadeTripleBottomLine. 

Afinal“Eventosesportivos,sejamelesmicro,pequenos,grandesoumegaeventos,torn

am-seumaferramentaparamelhoraraimagemdascidadestransformando esse contexto em 

dividendos econômicos durante o evento”20 (Gibson,2005). 

É preciso, então, focarmo-nos na organização dos megaeventos sob o olhar das3 

dimensões e buscar caminhos que tornem os mesmos em eventos mais 

sustentáveis.AAcadémieInternationaledesSciencesetTechniquesduSport(AISTS)doCOI, 

em seus vários eventos sobre sustentabilidade, que vem organizando há mais de 10anos, 

tem debatido e refletido sobre esta temática e apresentado várias soluções 

aorganizadores, Federações Internacionais e ao próprio Movimento Olímpico. 

Tendoparticipado dos mesmos gostaria de relatar algumas das mais importantes 

soluções einovaçõesqueencontreinesses encontros anuais. 

A nível social há que pensar de forma ampla, ou seja, nas implicações 

culturais,educacionais e políticas. Desta forma, o primeiro princípio deverá ser sempre 

escutar 

eauscultarapopulaçãolocalnosentidodesaberquaisseusanseios,problemas,propostas, 

soluções, etc. e assim atender às suas demandas. O passo seguinte deveráincluir a 

promoção da inclusão social em todo o processo, desde a organização doevento até à 

realização do mesmo. É também interessante que o Comitê 

Organizador(CO)promovaouincentiveeventossociais,educacionais,ambientais,etc.paralel

amente ao evento. As questões educacionais devem fazer parte da agenda 

dopróprioeventoemsi,sejacomoeventosdesenvolvidospeloCOouporentidades 

19 Traduzido do Inglês: “A review of the literature on the effects of the Olympic Games on 
the host city andits citizens immediately points to the large amount of material on the 
economic impacts of the 
Games,whiletheunderstandingoftheirsocialandenvironmentallongtermimpactsremainsinco
nsistent” 
20 Traduzido do Inglês: “Sporting events whether micro, small, large or mega events 
become a tool 
toenhancetheimageofcitiestransformingthiscontextintoeconomicdividendsduringtheevent
” 
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parceiras. 

Noquesito Ambientalháadestacaralgumassoluções,taiscomo: 
 

● Eventos mais compactos e de fácil acesso (via transporte coletivo, 

bikeoucarsharing); 

● Transporte público grátis para atletas, equipe técnica, 

organizadores,voluntáriosepúblicopagante; 

● Opçãoporgarrafasematerialdeconsumodescartávelquesejabiodegradável; 

● Colocação de cestas para coleta somente de restos de comida, 

paracompostagem; 

● Promover eventos educativos no sentido de alertar a população para 

oproblemadaproduçãoexcessivadelixo,assimcomoincentivaradiminuição

dessaprodução; 

● Aplicar a filosofia dos 3R’s (reduzir, reutilizar e reciclar) durante todo 

oprocessodaorganizaçãodoeventoedivulgaramesma; 

● Diminuir o consumo de energia fóssil e optar pelo consumo de 

energialimpa; 

● Buscarpropostasdediminuiçãodapegadaecológicadoevento; 
 

● Promover eventos (nas universidades, Startups, incubadoras, 

empresas,etc.)quebusquemsoluçõesinovadoraseempreendedorasnaáreate

cnológicadeformaadiminuirosimpactosambientaisnegativos; 

● Opção pela promoção em redessociais, web, TV, radio ao 

invésdecartazes, papel, folders, etc. (de forma a diminuir o consumo de 

papel eitensanálogos). 

Asimplicaçõeseconômicasdoeventotambémpodemsernegativas,emespecial 

quando a transparência não é prioridade. É fundamental que o CO se foque naprestação 

de contas de forma clara e exímia, de preferência através do uso de sitesonlinequetodos 

possam acessar. Também não podemos descurar a importância da 

inovaçãocomomeiodediminuirgastos eaumentaraproteçãoambiental. 

Anível social ecomimplicaçõesambientaisháadestacar algumas 

soluções,taiscomoacriaçãodeumAppparainteraçãocomopúblico,queajudemadiminuira 
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poluiçãovisual,consumodeinsumos,gastosenergéticos,etc.eajudemnaampliaçãoeacessoàin

formaçãoamaisemais pessoas. 

No que concerne às questões ambientais com implicações econômicas, há 

adestacaraimportânciadesemaximizarousoderecursos,sejamelesmateriais,serviçosoubens. 

Anívelsocial,econômicoeambientalaquestãoquemaisimpactanacomunidade de 

forma efetiva é a filosofia “Think Globally. Buy Locally”21. Comprar100% dos produtos, 

contratar fornecedores, prestadores de serviços e mão de 

obralocaléumadasmaisvaliasquedevemsersempreaplicadas.Temosaindaqueressaltar que o 

CO deve optar por produtos ‘eco-ethical-friendly’ e promover a 

‘housesharing’22deformaapromoveros3pilares doDS. 

 
Conclusão 

Efetivamente,acabarcomosmegaeventosnãoseriaalgorazoávelnemsustentável, pois 

estaríamos a descurar o papel social e econômico que estes eventostêm. Mas continuar a 

organizar os mesmos numa óptica do século passado, 

tambémnãoéumaopção.Háquesebuscarintegrarasquestõesambientais,comovemocorrendod

esde1996,massemdescurarasquestõessociaisouaprimoraratransparênciaegestãoeconômica.

Esteequilíbrioentreastrêsdimensõeséqueparece ser o tendão de aquiles dos megaeventos, 

pois parece que umas vezes se dámais valor a uma das dimensões e se descuram as 

outras. Num estudo realizado porAraujo (2016) a autora concluiu que nos últimos JO as 

questões sociais têm vindo 

aperderatençãoeasambientaisganhandorelevo.Oidealéqueambassejamimportantes, e que 

nenhuma perca para a outra. Mas a questão econômica parece nãoter melhorias 

significativas, apesar dos gastos astronômicos ocorridos com os JO dePequim2008eSochi 

2014. 

Para finalizar, gostaríamos de alertar a todos que lidam comeventos, 

sejamelesdequetamanhoforem,queosprincípiosqueseaplicamaosmegaeventospoderão (e 

deverão) ser compartilhados por todos, embora com implicações e escalasdistintas. Já que 

cabe a cada um de nós tornar o planeta melhor para todos, sejam 

asgeraçõesatuaisouasquevirão.OPlanetaagradece,masacomunidadetambém...eàsfuturasgeraç

õespoderemosdesejarum localmelhorparasevivereconviver. 

 
21Traduzindo:“PenseGlobalmente.CompreLocalmente” 
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22Traduzindo:Compartilhamentode residências.
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